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Camltih» cSe ferro <Ie
Guimarães

lou quatro pontos esperam conclu : 
jsáo, e n’elles trabalham mais de 
800 operários, concentrando-se o 
mais vivo das tarefas nas impor­
tantes trincheiras de Mi de, aber 
las em extensão de mais <j’um ki 
lomelro em duríssimo granito por- 
phiroide, e que vão sendo rolas 
noite e dia. Se a companhia cons 
trúctora não afrouvar n’esles Seus 
louváveis esfoiçoS, aindá antes ’ 
do fim de maio poderão os fre­
quentadores d<»s Caídas de Vizid 
la gizar das commodi-lades da 
viação accelerada para vir buscar 
a esta aprazível localidade os be­
neficies das suas notabilíssimas 
aguas lhermaes, e os encantos da 
mais tina convivência E por essa 
mesma epoca deverá concluir se o 
troço de Vizella a Guimar5es.com 
plelaftdo se-ifesta forma a cons 
Irqcção daJinha que faiá entrar 
a nossa cidade na vida. _LoJ)i’sta 
das rnodêrnas sociedades. Estive­
mos ha poucos dias em Ldúzadó, 
ponto de entroncamento desta li 
nha com a do caminho de ferro 
do Minho,, onde vimos grande 
porvão dc mdeiial fixo e lodo o 
circulante necessário para a ei 
ploração/as cacheiras das machi 
nas e das carruagens; e jà prnje 
ctados todos os edifícios de ofici­
nas, armazéns geraes, etc. etc.

«D’ahi partimos n’um dos Com­
boios que diariamente sobem a íi 
nha conduzindo maleiiaes para a 
construcção, 6 parámos por al-

Na «Correspondência de Por­
tugal», jornal de queé principal 
rtdactor o snr. Antonio de Ser-

• pa, lê-se:
«Do nosso prosado collega g 

^Economista» transcrevemos com 
satisfação a seguinte noticia, de 

' íerlo agradável a um grande nu­
mero dos nossos leilores no Bra 
lil: b

<E’ grande o contentamento 
dos povos d’ostas terras, e não 
menor a anciedade com que espe­
ram a abertura da linha de Gui­
marães à Trofa. Felizmenle em 
breve tempo terão satisfação com 
plela. O nosso caminho de ferro 
bem depressa poderá entrar em 
exploração. E ao que por aqui se 
diz, se não fossem as dificuldades 
e demoras que tem havido nas es 
tações oficiáés em resolver as con 
d<ções da sua ligação com a linha 

.. do Minho, já nòs estaríamos no 
gozo de 18 kilometros de via que 

. está coniplelamente prompta. Con- 
. hemos, porem, na boa vontade de 

lodos, q em que ninguém quererá 
Jezar os interesses dos symp .tht- 
■cos e trabalhadores povos do Mi­
nho.

• No restante da linha só tres

gnus rhimitos na estação de Santo I Honra aos srs. Fontes e Hintz jecclesiastico se retiniram em as^ 
Tliyisç, p.assándc em scguidi» a|nue ní,° transigem deírairesa- ** J
ponte sobre oAve. diie éa ebra i mente com os detractores dos 

nossos tribunaes, só por, serem 
ingleZes, como queria o sr. 8er- 
pa.-n^ /■ i U ■

puule sobre o Ave, qtie é a ebra 
mais ímpmlanle de Ioda a linha, 
e que já foi experimentada com o 
mais (elijexiic; deixamp; o cotn: 
boio na estação de xegrellos, ]à 
edificada, a qual está situada no 
fim da segunda secção.

• Desemola se este troço de li- 
•nha alè Santo Thyrso, percorreu 

Do clero d.’csta cidade renhi-*  
doem asaemblea n’upi dos dias 
da semana passada. recebemòfc,

do mha paisigem, (Puma ameníjcon* ° pedido de lhe dar vpilblt- 
.I.kIc enc.mt i.lura, e segue d’ahi cidade, a seguinte corrqspoiidpn-

cin, que tPftquellH data elle ra- 
solyeu enviar, á redacção da 
«Correspondência dq Norte», 
em desagravo e para rectiticá- 
çJrr*d ’iHna noticia dada pela 
mesma ^Correspondência»:

/$.“• iSnr. Rèdàcfor da «.Corres*  
:. idencia .do Norte».

Nos. abaixo assigriaitos pedimos 
a V. S.a o disliprjo obséquio de

párií cima marginando sempre o 
rio AveeVizefla atra vez de stlas 
pillurescas e.alcantiladas margens.

«Da ponte da Curvaceirá na 
estrada real n.“ 32, seguimos a pé 
pela plaíafoúqa’da vlíTjá construi- 
da até ao kilumotrá 19. junto ao 
local dajioule de E-piiilm, e, até 
onde deve por estes 8 dias che 
gar o assentamento definitivo th 
linha.

«E’ depois :d’e'slê* prmtorpfè 
príncípiam aS referídãS’grandes 
liincfaeiras de M’ide. inasdogo pie 
pois d’ePas segue quasi sem inter 
rOpção, e.concluida até Vizella a 
plali formada via, ficando noS á 
impressão de que os trabalhos a 
realisar ainda, são fáceis e de- 
man Iam pouco tempo para a sua 
conclusão.»
' Sendo o snr. -Antonio de SéF- 
pa o unicó-fn»ni*tro  que mostra- 
uma jná vóritàdUfeVaz/ contra a 
companhia, como,se-explica es­
ta transcripçãoe as linhas que ã 
aiitecedein? 

cação de algumas afirmações" me-’ 
nnslexactas e de algumas aprecia­
ções menos justas que se Ice n no 
aiTtgo—JkpfesentaçSor— da sua 
acreditada folha de 28 de março 
de i883.

A 'reunião dc cirro de Çuima: 
rães,'feãlièatla no Itia Í7 do, mez Cjj.M.,, Z .3 'j í. h.nr
jKisgauo, uao tem o caracler, ex­
clusivo que o artigo lhe allribuc : 
não foi a Associação Clerical, lo- 
f#m jrarios eçolesiasliços, soçios è 
-nôa.SQCws.que por convite da Ói- 
gniisiino Aicypreste do districlo

seniblea.e que depois de lerem 
apreciado o discutido coin a ma- 
xima liberdade o assumpto que 
pelo ^igno presidente lhes fô« a 
submeltido, resolveram por g«an­
de maioiiaou quasi per unanimi­
dade o qut coiisla di^acta da ses­
são que será oppotlunamenle pu­
blicada.

A assémllca declina toda a res-, 
ponsabilidade da interpreta .ãc 
que se dá às suas deliboraçõesno 
referido artige.v'EllaS não signifi­
cam uma severa hcção dada ao 
sr. í). João Chrysostomo como ali 
se affirma.

O clero de Guimarães nunca 
pretendeu dar ,frcç6ès aos mes­
tres; nunca se insurgiu contra a 
gerai chia calholica, nem contra a 
disciplina da Egreja, nem desaca­
tou jàmais, no mínimo pomo, a 
alta dignidade episcopal, mor men­
te pa, sagrada pessoa, do seu v^hfip 
rando arcebispo o exC.Blf snr. D, 
João Clirisostcmc? ao qual teia 
dado provas incensáveis, succes- 
sivas í mesmo Qxtepçionaes, da 
sua. submissão áfVrcftidsu e fil ai, 
sem excluir dkslas provas a sua 
deliberação do dia i7.
r Deixafétitiever, hão sabemos, 
que desbarfnonia. entre o clero de 
Goiíniiiães e o seu digníssimo Ar­
cipreste, é outra phantasia do ar­
tigo quê não pode passar diante 
do bom senso. Se as nossas rela- 

i çòes de obediência e de filial affe-
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A OBRA DE D. BOSCÓ

mais particular mente as círian- 
ças pobres, tinba- se feito o apos 
tolo dçs jovens encarcerados.

cular que o pae-deTdrhilias Tbe 
reservava np 'sén», cainfio, que 
Nosso Senhor lhe, .destinava na 
sua Egreja. E$te joven padre 
era D, Bosco, o piedoso . funda­
dor da Congreggção de.ò. Fran­
cisco de Salles,. cujo fim princi­
pal é occupar-se de , todas as 
obras que dizem respeito ãos fi­
lhos dós operários e dos pobres 
Se contamos detidamente este 
facto, é porque hoje mais de 
trinta mil jovens, não menos 
de^raç^dos do que Bartholo- 
Imhu Gareíli, são, como elle,edu-

Ao avr^tar estes pobres rapa- endos e instruídos, e ganham 
zes, cuja m.;seria; apparetité lhe; hontadamente o pão quotidia- . t _ . . _ , .
--------- -- ----- - no, porque trvçrãm a felicidade/exito, que a providencia lhecuu*  coin edificante resig. ação, 

â de ho meio da.sim miséria, en- cedeu. .• ; : . C:, . jcastigo que lhes era imp

TUNDADOR DA. CONGREGAÇÃO 
DOS SALESIANOS. :

(S. FRANCISCO DE SALLES)

Segundo a versão do francês

•H. ftatlrc llenàfc;
IAo avr^tar estes pobres rapa• - - - . . ■' ’

pareceu apensa uma tenue ima­
gem d’uma bem piais prófundâ 
miséria moral, o jpven pidfê

mo revelação da missãcr partr--

rico d este-venerável sacerdote. 
Sua modéstia não nos iperdparia 
os nosso# elogios, e conhecemos, tolo dos jovens encarcerados, 
aobretuda que seria demasiada- ( Licenças especiaes lhe; .foram 
mente ditiicil tractar dignamen- [concedida*,  pehu .príncipes da 
te tal assumpto. Dirigimos-nos antiga çasatde Saboyã. Pode li - 
ás almas animadas-do santo de*  vreqiente entrar nas, prisões e 
sejo de-favorecerem a$ Obras reanimar, com o fogo da sua al- 
verdadeirarnente catholicàs, e ína de verdadeiro , sacerdote, 
se lhes não falíamos das virtu- aquelles pobres, coraçõ^siiihos 
des de D» Bosco. bastará fazer já enregelado» pelo vicio. Su.i 
conhecer suas objas. !
todavia ainda permittido contar, reaçeendia,

patenteia as virtudes de 1). Bos- , verdades, eternas; e 
co, por outro fará mais facilmen- desgruçatlos ap 
te comprebender o maravilhoso as algemas e -

1 .___ _____I. 11. . nr\ 1-.-5

vreqiente entrar nas, prisões, e

ína de verdadeiro , sacerdote,

rituaes. Aquelles desgraçados 
foram evidentemente tocados 
pela graça de Deus,; todos obe­
deceram á aúa inntiencia, e se 
sentiram felizes dè se npproxí-, 
inalem da Sagrada Meza. D„ 
Bosco admirava em silencio as 
mantvi.lbus de que era 'instru­
mento; e o desejo que tinha de 
tudo referir a Deu - e de tornar 
tão brilhante, quanto, possível, a

Seja-nos palavra fervorosa e çojívinçèntB ’ acção da*  gracn. divina sobre es-; 
_ ................ ", n’aqucllas intdli - tas p<»breB inspiróií

uih-Wtó que; *se  por um lado-geiuks obscurecidas, a luz das repentípamente um pestes pro 
11 .aquelles jectós que, como fíetft se com—

prendiam a. .amar' prchende, não podem germinar 
e a siibipetter-se senfio no eçpiritp d’mn santo,.

icsi^.’ a>»habituado a arrancar milagres 
__ s çra imposto.1 a i)'’Urt. No penúltimo dia do rç-, 

.; CLoga depois da sua ordena- ; N’um anno, os 350 jovens en- tiro, D. Boscu apresentou «e «<■ 
çlo, D. Bosco, cedendo ao ins- Çarcerados de Turim fizeram um direcior da prioãu.

, .. .. v,r_.r-rr<- contrãrera D.; Boseo e os--s£u&
teve instantaneamente uma co- cooperadores. —- -- —- - - ------- - . . .
mo revelação da ínissãe» patt^4 ’ Não feremds aqui o panegy- tiucto divino que. jo. fãzia amar.'Jong-o retiro e exercícios espi-1

: LLojíq

yy v i » i u a c»\ | v v o -
inepiroí;
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RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E UNGUEFÍTO DE

Pílulas de Holoway

A Compaubia mal» autlga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

3ÍUIHUI

nico

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Vinho

200

Carhs Luiz <TArchnrnbeau.

COM ESTAMPILHA

260
360

500
400
400

360
300

òrpo humano. Mesmo aqmdlas pessoas da mais delicad

aniigo superior
D tíque
Bastardo primeira
Malvasia^ >
Moscatel »
Malvasia segunja 
Velho. .........
Meza...........

&SG—rua de Santa 4 albarlaa—

hna serie ôft-50 numeros Q

Empresa—galeria 
mau (leu

Tem á venda no seo eslabe'e- 
cimento, bilheles, meios, quarki 
oitavo?, e fracçòes de diflerentes 
preços da loteria de Lisióâ da 
próxima exlracção. ix

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fiacçòed 
de di Aferentes preços daexlíuCÇàq 
de 13 (Fabril.

mais eí 
e conhece po mundo 

lima causa uni
v«sisai de lodat as doenças, iolO

* unoet José da Silva 
Miranda

Em manuscripto e sobre quj|. 
quer assumpto 1:300 rs. por caí 
um. Por cada collecçâo de doril 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Seminário de Li

Uperam 
regulam as 
lodo o Cl 
construção podem, sem receio, expcrimenkir seus elTeitos sahi 
tares e corroborantes, regulando as iqsesf.pnforme asjmslrucçõi 
que se encontram nos livrinbos em qoeéada-uma está enrola-dt

Campo do Toural n.° 19 a 21

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500

portos do Brazil e 
Rio da Prata
a sahir em 28 de Março para Per- 
rmmbucó, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e pantos.

a sahir em 6 de Abril para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

em 13 de Abril para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

fiae em 28 de Abril para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

DOCTOR IN ABSENTIà 
O professor em artes,léttn 

sciencias, membro do cíeroe 
gistrados; todo medico, cj 
giAo, dentista e artista, que 
sejem obter o titulo e oijú 
de doutor, ou bacharel hcw 
rio,'pwdem dirigiríse a Ntf 
rua. do RéTp 46, em Jersey (I 
glaterra) oa,J»l lhes darsi 
tnitamente t-°dás e quaesqui 
formaefoes sobre a Univertit

rreço
Um grosso volume... 8001

Este livro importantka 
indispensável aos jurados, i 
aos juízes, agentes do Minis 
rio Publico e advogados, k 
se á venda em Guimarães doí 
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.*, rui 
Rainha 43, 45 e 47.

» L LágrimaO
A estes preços augmenta-se

Acceitam-sé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
W11liam <’. Tait & ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

A sei cn cia da medicina não 
produrio alé hoje remedio algum 

*jq1 Í$V1I,C V.0!lsa sc(. çõniparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade,uorma parle (Teste e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu­
ra, sara e limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer soi 
te de chagas e ulceras.

Edifício dos melhoics—Vasto p. magnifico local situado no hairro 
mais ventihJo da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos p de educação, 
ministrados com carinbo maternal—Tmcíaniento nplimn—-Discipli 
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos decompleição delicada—Professores dislinctos, eíírangoi 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnag_jdlem5^ ftar.Síza 

jeingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.
Para informações e programmas, dirigir se ao direcRr

Este remedioé universalmen 
te conhecido com 
ficaz que
Não ha, senão
é, impureza de sangue, que è a 

fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiiica com o uso 
das Pílulas de Ilolloway, asquaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam o sangue., dão tom e energia aos nervos e máscu­
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qnaiqupr outro remedio em regular a digestão, 
da maneira mais sadia e effeclivã sobre o fígado e rins, 

secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam

ssigha-se unjeamerile no escriptorio da administração, rua de S. Paio
nynçips e correspondência*..particulares 30 rs. por linha, repetição 20
»u suppleiwnto.40. r^—Publicações litterarias serão annuuciadasj sendo snvihJos a Uma serie ou 50 numeros I
_________esta redacção dois exemplares.__________  ‘ '

MAU
REAL IXGLEZA

SfcM ESTAMPILHA - }15; i
ÓÔ Ipofta avu

**. * Oro
•* * Mansa

Dulce 20 t> 500
V inhos legilimos

F1XH0S DE 
XEREZ

D.i acreditada easa d°á snrs 
rortel]a& Arãiúburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabeleci mento de
Manuel Joaquim Atloihso 

Itarbo^a
J32-RUA DARA1N.HA- 
Vinho Jerezn.*2. garrafa

BIBLIOTHECA ILLUSTRA * 
DA p(

Cada folha 10 rs. Cada tslam & 
pa 10 reis. Desenhos d< M. Na 

jcedu. Gravuias de F Pastòr. ju

(Is Filhos do Adiíllfrá g, 
, POR ELGEMO SUE M 
Assigha-Sç em Lisboa tin tr cjs 

. das as líyrarios. e éin lud« do 
leri as do reino. p.
A correspondência devese pai 

dirigida á rua da Auhyíy 10 do 
Lisboa. • ■ jqo

snr.
em íT. Daínaso. ,

(
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Guimarães -iypvimarô.nekse.-rua de s -paio.


